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Produto Interno Bruto do Distrito Federal

• Corresponde à soma de todos os bens e serviços finais produzidos

no DF, no período de um ano. Idêntico à soma de todos os

rendimentos obtidos no processo de produção de bens e serviços.

• A Codeplan participa com o IBGE e os órgãos estaduais de

estatística, de um projeto em rede: Sistema de Contas Regionais.

• Defasagem temporal: Em 2018, resultado definitivo para as

Unidades da Federação referente ao ano de 2016.

• Metodologia uniforme para todas as Unidades da Federação,

vinculada aos procedimentos implementados em âmbito nacional.

Resultados comparáveis entre os diversos estados e sua soma

representa o total do país.

• Divulgação do PIB-DF pelas óticas da produção e da renda.



Produto Interno Bruto do DF - 2016
• Em valores correntes, o PIB-DF chegou a R$ 235,497 bilhões. E o DF

continua a ocupar a 8ª posição no ranking nacional.

• No Brasil, o PIB-DF aumentou sua participação de 3,6% para 3,8%, entre

2015 e 2016. Já na Região Centro-Oeste, o PIB-DF ampliou de 37,2% para

40,6%, no mesmo período.

• O PIB-DF teve variação real de 0,0% na comparação com 2015. Ainda

assim, foi a 2ª maior variação entre as UF’s, abaixo apenas de Roraima

(0,2%).

• A variação nula é resultado do VAB-DF cresceu 0,3% e foi balanceado

pelos impostos sobre produtos, líquidos de subsídios, que caíram 1,9%.

• O resultado do VAB-DF advém da combinação de alta de 0,6% no setor

de Serviços, queda de 4,7% na Indústria e retração de 3,0% na

Agropecuária.









Distrito Federal Brasil

Agropecuária -3,0 -5,2 

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita -7,1 -7,7 

Pecuária, inclusive o apoio à pecuária 14,3 -1,2 

Produção florestal, pesca e aquicultura -3,6 -0,3 

Indústria -4,7 -4,6 

Indústrias extrativas -12,5 -1,2 

Indústrias de transformação -6,3 -4,8 

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e 

descontaminação
5,2 6,5

Construção -7,4 -10,0 

Serviços 0,6 -2,3 

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas -10,0 -6,7 

Transporte, armazenagem e correio -7,4 -5,6 

Alojamento e alimentação -3,6 -3,2 

Informação e comunicação 1,7 -2,1 

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 4,7 -3,4 

Atividades imobiliárias 0,2 0,2

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços 

complementares
0,3 -0,9 

Administração,defesa, educação e saúde públicas e seguridade social 0,6 0,3

Educação e saúde privadas 9,7 0,1

Artes, cultura, esporte e recreação e outras atividades de serviços -5,2 -6,9 

Serviços domésticos 14,2 2,0

Valor Adicionado 0,3 -2,9 

Impostos sobre produtos, líquidos de subsídios -1,9 -5,6 

Produto Interno Bruto -0,0 -3,3 

Setores e atividades econômicas
Variação em Volume (%) 2016/2015



Composição Grandes Setores (%)









Principais pontos

• Em 2016, a variação em volume do PIB-DF, de 0,0%, foi superior a do

PIB-Brasil, de -3,3%, na comparação com 2015.

• A Agropecuária caiu 3,0%, e influenciou pouco no resultado geral. A

Agropecuária nacional caiu 5,2%.

• A Indústria retrocedeu 4,7%, com quedas na Indústrias Extrativas (-

12,5%), na Construção Civil (-7,4%) e na Indústria de Transformação (-

6,3%). A participação relativa do setor no DF caiu de 5,4%, em 2015,

para 4,7% em 2016. No Brasil o setor recuou, 4,6%.

• O setor de Serviços, principal setor da economia do DF, variou 0,6%

entre 2015 e 2016, e ganhou participação relativa, saindo de 94,3% para

94,9%, no mesmo período. No Brasil, o setor contraiu 2,3%.



• As atividades de serviços que mais cresceram foram: Serviços domésticos (14,2%),

Educação e saúde mercantis (9,7%), e Atividades financeiras, de seguros e serviços

relacionados (4,7%).

• Atividades financeiras registram alta de 4,7%, motivada pela concentração de

serviços financeiros e instituições que atuam no Distrito Federal devido ao seu cárter

de capital do país. A participação subiu de 14,3% para 16,2%.

• A Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social, registrou

elevação de 0,6%, acima do índice nacional, de 0,3%. Sua participação ficou estável

44,6%, entre 2015 e 2016.

• Variações reais negativas foram registradas em 4 das 11 atividades do setor de

Serviços: Comércio (-10,0%); Transporte, Armazenagem e correio (-7,4%); Artes,

cultura, esporte e recreação e outras atividades de serviços (-5,2%); e Alojamento e

alimentação (-3,6%).

• O Comércio decresceu 10,0%, com sua participação diminuindo de 6,8% do valor

adicionado bruto total para 6,1%.



Núcleo de Contas Regionais - NUCON
Gerência de Contas e Estudos Setoriais - GECON

Diretoria de Estudos e Pesquisas Socioeconômicas - DIEPS
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